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REVISÃO NARRATIVA 

RESUMO 

Este artigo revisa a literatura atual sobre a utilização de biomateriais avançados no 

fechamento de hérnias ventrais, com foco em seus resultados clínicos e econômicos. A 

seleção dos artigos foi realizada utilizando a base de dados PubMed com os termos 

biomaterials, ventral hernia. A revisão abrange estudos recentes que investigam diferentes 

tipos de biomateriais, incluindo telas sintéticas, biológicas e híbridas, bem como inovações 

como revestimentos bioativos e tecnologias antiaderentes. A conclusão aponta que os 

biomateriais avançados oferecem benefícios significativos, como menor taxa de 

complicações, melhor integração tecidual e redução das taxas de recidiva. No entanto, a 

escolha do material ideal deve considerar o contexto clínico e o custo-benefício, destacando 

a necessidade de estudos adicionais para ampliar a acessibilidade e a personalização dos 

tratamentos. 
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Use of Advanced Biomaterials in Ventral Hernia Repair: 
Clinical and Economic Outcomes 
 
ABSTRACT 
This article reviews the current literature on the use of advanced biomaterials in ventral hernia 

repair, focusing on clinical and economic outcomes. The selection of articles was conducted 

using the PubMed database with the terms biomaterials, ventral hernia. The review includes 

recent studies investigating various types of biomaterials, including synthetic, biological, and 

hybrid meshes, as well as innovations such as bioactive coatings and anti-adhesive 

technologies. The findings suggest that advanced biomaterials offer significant benefits, such 

as lower complication rates, improved tissue integration, and reduced recurrence rates. 

However, the choice of the ideal material must consider the clinical context and cost-

effectiveness, highlighting the need for further studies to enhance accessibility and treatment 

customization. 
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INTRODUÇÃO 

 As hérnias ventrais representam um desafio significativo na prática cirúrgica, 

sendo associadas a altas taxas de recidiva e complicações pós-operatórias. Com o 

avanço das tecnologias em biomateriais, novas alternativas têm surgido para otimizar 

os desfechos clínicos e reduzir os custos associados ao tratamento. Esses materiais 

desempenham um papel crucial na reparação da parede abdominal, promovendo 

estabilidade estrutural e integração tecidual enquanto minimizam os riscos de 

complicações, como aderências e infecções. 

 Historicamente, o uso de telas sintéticas dominou o campo da reparação de 

hérnias ventrais devido à sua durabilidade e custo acessível. No entanto, limitações 

como rigidez excessiva e reações adversas motivaram o desenvolvimento de telas 

biológicas e híbridas, que combinam biocompatibilidade com resistência mecânica. 

Estudos recentes também destacam o papel das telas com revestimentos bioativos, que 

oferecem proteção contra infecções e promovem uma melhor regeneração tecidual. 

 Apesar dos avanços, a seleção do biomaterial ideal continua sendo um tema de 

debate. Fatores como o tipo de hérnia, o grau de contaminação e as condições clínicas 

do paciente influenciam diretamente na escolha do material e no sucesso do 

procedimento. Além disso, as implicações econômicas associadas ao uso de biomateriais 

avançados representam um obstáculo em sistemas de saúde com recursos limitados. 

 Dessa forma, este estudo busca revisar as evidências atuais sobre o uso de 

biomateriais avançados no fechamento de hérnias ventrais, avaliando os impactos 

clínicos e econômicos dessas inovações. A análise destaca os avanços mais recentes na 

área, bem como as lacunas que ainda precisam ser preenchidas para ampliar a eficácia 

e a acessibilidade desses materiais. 

 

 

METODOLOGIA 
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Este estudo visa realizar uma revisão narrativa para avaliar a utilização de 

biomateriais avançados no fechamento de hérnias ventrais, com foco em seus 

resultados clínicos e econômicos. A análise abrangerá estudos clínicos recentes, 

buscando sintetizar as evidências disponíveis sobre o impacto desses biomateriais na 

prática cirúrgica. Serão incluídos estudos envolvendo pacientes submetidos a reparo de 

hérnias ventrais utilizando biomateriais avançados, como telas biológicas e sintéticas de 

última geração. Serão considerados estudos clínicos randomizados, ensaios clínicos 

controlados, estudos de coorte e revisões sistemáticas. Os artigos devem estar 

disponíveis em inglês ou português e abordar diretamente os desfechos clínicos e 

econômicos relacionados ao uso desses biomateriais. Será considerado o período de 

publicação de 2015 até a presente data para garantir a inclusão dos estudos mais 

recentes e relevantes. 

Serão excluídos estudos que não se relacionem diretamente com o tema 

proposto, bem como aqueles que não atenderem aos critérios de qualidade 

estabelecidos, como estudos com amostras pequenas, falta de grupo controle ou 

metodologia inadequada. A busca bibliográfica será realizada nas bases de dados 

PubMed, Scopus e Embase, utilizando os seguintes termos de busca: (“Biomaterials” 

AND “Ventral Hernia”). Os filtros aplicados incluirão ensaios clínicos, meta-análises e 

revisões sistemáticas. 

Os resultados serão avaliados para garantir a inclusão dos estudos relevantes de 

acordo com os critérios estabelecidos. A pergunta do estudo foi: "Quais são os 

benefícios clínicos e econômicos da utilização de biomateriais avançados no reparo de 

hérnias ventrais em comparação aos materiais convencionais?" 

Assim, a seleção dos estudos foi realizada. A partir dos termos de busca e filtros 

aplicados, foram identificados 26 artigos, que passaram por uma triagem inicial. Todos 

os artigos encontrados durante a busca bibliográfica foram avaliados com base nos 

critérios de inclusão e exclusão estabelecidos a partir da leitura dos títulos e resumos. 

Após esta triagem inicial, 21 artigos foram considerados relevantes e incluídos no estudo 

para uma revisão mais detalhada. Os artigos que não atenderam aos critérios de 

inclusão ou que não estavam diretamente relacionados ao tema foram excluídos. Dessa 
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forma, os estudos selecionados passaram por um processo de avaliação da qualidade e 

síntese dos resultados, fornecendo uma base sólida para a análise final. 

 

RESULTADOS 

 O uso de biomateriais avançados no fechamento de hérnias ventrais tem 

mostrado avanços significativos em termos de desfechos clínicos e econômicos. Estudos 

como o de Deeken e Lake (2017) ressaltam que os materiais utilizados na reparação de 

hérnias devem equilibrar força mecânica e flexibilidade para reduzir complicações, 

como recidivas e infecções. Os autores destacam que, apesar dos progressos, as taxas 

de reoperação ainda permanecem altas em casos de materiais inadequados. 

 Shen et al. (2018) conduziram um ensaio clínico randomizado avaliando o uso de 

telas compostas de polilactídeo-caprolactona em reparos laparoscópicos de hérnias 

ventrais. Os resultados mostraram que esse biomaterial apresenta menor taxa de 

complicações pós-operatórias, além de promover melhor integração com os tecidos 

nativos em comparação às telas convencionais. Esses achados reforçam a importância 

de investir em materiais que otimizem a resposta biológica. 

 A revisão de Ellis e Miller (2023) aponta que a seleção do biomaterial ideal 

depende do contexto clínico, destacando que as telas biológicas são mais indicadas para 

cenários de contaminação, enquanto as sintéticas oferecem melhor custo-benefício em 

casos limpos. A combinação de telas híbridas também tem mostrado resultados 

promissores, unindo a resistência das telas sintéticas à biocompatibilidade das 

biológicas. 

 Além disso, estudos como o de Alzahrani et al. (2024) comparam o desempenho 

de telas biológicas e sintéticas em reparos de hérnias ventrais. Os resultados indicaram 

que, embora as telas biológicas apresentem melhor integração tecidual, seu alto custo 

limita sua aplicabilidade em larga escala. Por outro lado, as telas sintéticas de última 

geração, especialmente aquelas com revestimentos antiaderentes, oferecem uma 

alternativa mais acessível e com menor risco de formação de aderências. 
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 O impacto econômico também foi amplamente abordado. Guillaume et al. (2015) 

destacam que o desenvolvimento de biomateriais bioativos está mudando a perspectiva 

do tratamento das hérnias, permitindo uma redução nos custos associados a 

complicações de longo prazo. Além disso, Trippoli et al. (2018) enfatizam que a ausência 

de critérios robustos para a seleção de biomateriais em reconstruções abdominais 

dificulta a padronização dos cuidados, levando a variações significativas nos custos. 

 Por fim, a revisão de Latifi (2016) destaca que o uso de biomateriais avançados em 

reparos complexos de parede abdominal reduz a necessidade de múltiplas intervenções, 

melhorando os resultados clínicos e a satisfação do paciente. No entanto, desafios 

relacionados à personalização do tratamento e à incorporação de tecnologias 

emergentes ainda precisam ser enfrentados. 

 Esses resultados demonstram que os biomateriais avançados representam uma 

evolução significativa no manejo das hérnias ventrais. No entanto, a escolha do material 

ideal deve considerar o contexto clínico, as características do paciente e o custo-

benefício, buscando maximizar os resultados e minimizar complicações. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O uso de biomateriais avançados no fechamento de hérnias ventrais tem 

revolucionado o manejo dessas condições, oferecendo melhores resultados clínicos e 

econômicos. Estudos recentes demonstram que biomateriais modernos, como telas 

biológicas, sintéticas e híbridas, apresentam benefícios significativos, incluindo menor 

taxa de complicações, melhor integração tecidual e redução das taxas de recidiva. Além 

disso, o desenvolvimento de biomateriais bioativos e revestidos com propriedades 

antiaderentes mostra um grande potencial para melhorar a eficácia dos reparos. 

 No entanto, a escolha do biomaterial ideal deve ser baseada em fatores como o 

contexto clínico, o risco de contaminação e o custo-benefício. Apesar dos avanços, 

desafios permanecem, como a padronização da seleção de biomateriais e a 

acessibilidade a tecnologias de ponta em ambientes com recursos limitados. 
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 Portanto, embora as inovações nessa área já estejam transformando a prática 

cirúrgica, o futuro requer estudos adicionais para aperfeiçoar os critérios de seleção, 

reduzir os custos e ampliar a personalização dos tratamentos. Assim, os biomateriais 

avançados continuarão a desempenhar um papel essencial na otimização dos resultados 

e na qualidade de vida dos pacientes com hérnias ventrais. 
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